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APRESENTAÇÃO

Essa edição de “Arquitetura e Urbanismo: forma, espaço e design” apresenta 
experiências das mais diversas áreas da arquitetura e urbanismo, como: arquitetura, 
conforto ambiental, preservação do patrimônio cultural, planejamento urbano e 
tecnologia. Assim, busca trazer ao leitor novos conceitos e novas reflexões para a 
prática da arquitetura e do urbanismo. 

Acredito que os textos aqui contidos representam grandes avanços para o meio 
acadêmico. Em um momento crítico para a pesquisa, a Atena Editora se mostra 
consoante com a intenção de fomentar o conhecimento científico e cooperar com o 
diálogo acadêmico de forma abrangente e eficaz.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 1

A COMPLEXIDADE ESPACIAL NA OBRA DE TADAO ANDO

Data de aceite: 21/02/2020

Eduardo José Coimbra Magalhães
Graduando em Arquitetura e Urbanismo na 

Universidade Paulista - UNIP (Campus Brasília).

Leonardo Oliveira
Mestre em Arquitetura e Urbanismo pela 

Universidade de Brasília - UnB e docente 
no curso de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade Paulista - UNIP (Campus Brasília).

RESUMO: O arranjo espacial é uma das 
principais questões – senão a principal – a 
serem resolvidas em um projeto arquitetônico. 
O máximo aproveitamento do espaço, em 
termos de funcionalidade, depende de como o 
arquiteto manipula diversos fatores, tais como: 
programa de necessidades, zoneamento/
setorização, insolação, ventilação, entre outros. 
No entanto, a funcionalidade não deve ser o 
único aspecto a ser considerado na concepção 
do espaço arquitetônico: este deve, ademais, 
buscar provocar sensações em seus usuários. 
A obra do arquiteto japonês Tadao Ando 
(Osaka, 1941–), inserido por Kenneth Frampton 
no movimento do Regionalismo crítico, pode 
fornecer exemplos que ilustram a junção bem-
sucedida entre função e sensação no espaço 
arquitetônico. À vista disso, o presente artigo 
irá abordar a dimensão espacial em seus 

projetos à luz dos preceitos desse movimento, 
visando à compreensão de como os espaços 
são capazes de materializar a associação entre 
essas duas variáveis. O artigo se restringirá 
à análise de dois projetos de sua autoria: o 
Museu de Arte de Chichu (Distrito de Kagawa, 
Japão, 2004) e o edifício-sede da Faculdade 
de Arte, Arquitetura e Design da Universidade 
de Monterrey (México, 2013). Como objetivo 
geral, o artigo se propõe a suscitar reflexões 
em arquitetos e estudantes de Arquitetura a 
partir das lições de Tadao Ando e evidenciar 
a possibilidade de evocação do sensível por 
meio da materialidade, uma vez que cabe ao 
idealizador do espaço arquitetônico explorar 
as inúmeras possibilidades de arranjo espacial 
com vistas a induzir o usuário a sentir o espaço, 
e não apenas visualizá-lo.
PALAVRAS-CHAVE: Tadao Ando. 
Regionalismo crítico. Complexidade espacial.

SPACE COMPLEXITY IN TADAO ANDO’S 
WORK

ABSTRACT: Spatial arrangement is one of the 
main – if not the main – issues to be solved in 
an architectural project. The maximum use of 
space, in terms of functionality, depends on 
how the architect handles various factors, such 
as necessities program, zoning / sectorization, 
sunlight, ventilation, among others. However, 
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functionality should not be the only aspect to be considered in the design of the 
architectural space; it should also seek to provoke sensations in its users. The work 
of the Japanese architect Tadao Ando (Osaka, 1941-), inserted by Kenneth Frampton 
in the Critical Regionalism movement, can provide us with examples that illustrate the 
successful union of function and sensation in architectural spaces. In view of this, this 
article will approach the spatial dimension in Ando’s projects based on the principles of 
this movement; thus, aiming at understanding how spaces are able to materialize the 
association between those two variables. This article will be limited to the analysis of 
two projects of the architect: the Chichu Art Museum (Kagawa District, Japan, 2004) and 
the building of the Universidad de Monterrey (UDEM) vice-rectory of Art, Architecture 
and Design (Mexico, 2013). As a general objective, this article aims to cause architects 
and students of architecture to refl ect upon the lessons of Tadao Ando, as well as to 
highlight the possibility of evoking sensitivity through materiality since it is up to the 
architect to explore the many possibilities of the spatial arrangement in order to induce 
the user to feel the space and not just visualize it.
KEYWORDS: Tadao Ando. Critical regionalism. Spatial complexity.

O que tenho procurado alcançar é uma espacialidade que estimula o espírito 
humano, desperta a sensibilidade e comunica com a alma mais profunda. (ANDO, 
1995, apud DIAS; DURÃO, 2014: 3)

FIGURA 01: Espacialidade interna na casa Koshino, Ashiya-shi, Japão. Tadao Ando, 1984.
FONTE: ENDO, 2017: 62.
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1 |  DO CONCRETO AO ABSTRATO: O ESPAÇO PARA TADAO ANDO
Morar num espaço [...] em que a luz e escuridão estão constantemente interagindo 
foi uma experiência decisiva para mim. (Entrevista com Tadao Ando. In: AUPING, 
2003: 11)

Nascido em 1941 em Osaka, Japão, o autodidata Tadao Ando construiu seu 
repertório arquitetônico por meio de viagens de estudo internacionais, empreendidas a 
fi m de compreender a obra de mestres europeus (a destacar: Le Corbusier, Alvar Aalto 
e Mies van der Rohe), aliadas à cultura tradicional japonesa que lhe fora transmitida 
(BENEVOLO, 2007: 382). A noção de espaço, para Ando, está intimamente associada 
à casa que habitou no Distrito de Asahi, Osaka, durante sua infância. Essa casa, 
privada de iluminação natural em razão de sua organização espacial e implantação 
em lote exíguo, era fria no inverno e quente no verão. Tais fatores resultaram na 
consciência do arquiteto das forças impostas pela natureza no projeto arquitetônico, 
que posteriormente viriam a ser trabalhadas de modo poético em sua obra (ENDO, 
2017: 15–6). A estética minimalista de sua produção projetual tem origem na busca pela 
tradição do espaço japonês, fundamentado na simplicidade; no entanto, Ando buscou 
rastrear essa tradição com o intuito de criar novas formas arquitetônicas (MONTANER, 
1997: 165), reinterpretadas à luz de seu próprio tempo. A habilidade de materializar o 
sensível, portanto, advém de seu repertório cultural e de suas experiências pessoais, 
como é possível notar em seus excertos: “A memória daquela casa sempre esteve 
comigo, o modo como os aposentos pareciam estar pintados em sombra e luz. É 
assim que eu experimento o espaço.” (AUPING, 2003: 11)

FIGURA 02: Embora Auping (2003: 10) não assevere que os croquis abaixo representam o 
espaço onde Tadao Ando cresceu, a descrição feita pelo arquiteto aliada à narrativa do livro 
leva o leitor a crer que são, de fato, esquemas espaciais de sua casa de infância, em Osaka.                                                                                                                  

FONTE: Ibidem: 10.

A análise de sua obra arquitetônica, que recebeu o Prêmio Pritzker em 1995, 
demonstra que a confi guração espacial sempre foi buscada pelo arquiteto de modo a 
transmitir sensações aos seus usuários, resultado muitas vezes alcançado mediante a 
inserção de elementos naturais – luz, água e até a própria paisagem – na composição 
da arquitetura. Deduz-se que essa estratégia contribuiria para a elevação do estado 
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espiritual do indivíduo inserido nesse espaço. Por meio do manuseio “respeitoso” dos 
materiais construtivos, Ando conforma uma qualidade espacial capaz de “dignifi car” 
aqueles que dela usufruem (AUPING, 2003: 7). A habilidade do arquiteto para compor 
espaços visualmente vazios, porém plenos de sensibilidade estética, deu origem a um 
número considerável de projetos1 – sobretudo templos, museus e habitações2 – em 
distintos países.

Das lembranças sobre sua casa de infância, a experiência de contemplar o jardim 
interno infl uenciou a visão do arquiteto sobre a importância do vazio, elemento por 
onde se manifesta a luz, meio possibilitador do recorte temporal contemplativo e, 
de acordo com a cultura japonesa e o pensamento zen, representante do infi nito. 
(ENDO, 2017: 18)

Ando se utiliza da materialidade da arquitetura para obter a transcendência 
do espírito, possibilitada pelos jogos de luz e sombra premeditados ainda na fase 
projetual. Depreende-se disso que o pensamento sobre a qualidade estética do 
espaço construído advém das etapas de projeto, nas quais deve haver uma minuciosa 
investigação a respeito das sensações que a arquitetura se propõe a transmitir. 
Conforme aponta Endo (2017: 18), a inserção de elementos naturais no espaço como 
método de resgate da conexão entre indivíduo e natureza tem raízes na própria cultura 
japonesa, o que evidencia o apreço de Ando pelos aspectos culturais tradicionais de 
seu local de origem. De acordo com Montaner (2001: 261), ao contrário do urbanismo 
“estridente e comercial” do Japão atual, a obra do arquiteto é marcada pelo silêncio e 
sutileza.

A resposta de Tadao Ando à superfi cialidade do aumento do consumismo capitalista 
foi reafi rmar a conexão com a natureza, seja em encraves fechados dentro da 
cidade ou em sutis intervenções na paisagem do campo. [...] As interferências 
minimalistas lembravam tanto a escultura abstrata moderna quanto as ideias 
tradicionais sobre o espírito do lugar (ma), a relação do primeiro plano com o plano 
de fundo (shakkei) e a fusão do natural com o artifi cial (oku). (CURTIS, 2008: 670)

FIGURA 03: A introdução da luz externa no espaço interno na obra de Tadao Ando conecta 
o usuário com a natureza circundante. Da esquerda para a direita: Casa Koshino, Ashiya-

1  De acordo com Endo (2017: 10), até então a obra do arquiteto abarca cerca de 200 projetos 
construídos.
2  Segundo Benevolo (2007: 382), Ando impõe a si mesmo a limitação de temas projetuais para 
que possa alcançar um alto grau de controle do projeto como um todo, simulando a relação de artistas 
com suas obras executadas manualmente, porém atendo-se rigorosamente ao manejo dos elementos 
arquitetônicos.
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shi, Japão, 1984. Templo da Água, ilha de Awaji, Japão, 1991. Pavilhão de conferências da 
Vitra, Weil am Rhein, Alemanha, 1993.

FONTE: SCHIELKE, 2017.

O resgate de aspectos culturais e sua inserção na arquitetura construída é uma 
atitude reiterada entre os arquitetos pós-modernos, bem como a sensibilidade ao terreno 
de projeto e aos materiais construtivos regionais. A arquitetura (e, por conseguinte, o 
espaço arquitetônico) representa, para Ando, não apenas um “complexo de estratégias 
estilísticas”, mas uma “expressão básica da consciência”, ou ainda uma profunda 
reflexão da própria civilização (AUPING, 2003: 7). Ao prezar pela humanização dos 
espaços, Ando evidencia seu intento de subverter os padrões estabelecidos pela 
arquitetura moderna.

2 | 	A INSERÇÃO DA OBRA DE TADAO ANDO NO MOVIMENTO DO REGIONALISMO 

CRÍTICO
Será que para entrar na rota da modernização é necessário descartar o antigo 
passado cultural que constituiu a raison d’être3 de uma nação? (RICŒUR, 1961, 
apud FRAMPTON, 1980: 381)

O L’Esprit Nouveau propugnado por Le Corbusier no início do século XX 
concebeu uma nova estética arquitetônica, que visou à padronização da linguagem 
dos edifícios e exerceu grande influência sobre diferentes contextos culturais e 
regionais. Por volta de 1956, quando do último congresso dos CIAM e do surgimento 
do Team X, as fundações do modernismo já se encontravam fragilizadas e, a essa 
altura, despontaram as primeiras críticas à arquitetura moderna, expressas por meio 
de diversos desdobramentos arquitetônicos que surgiram poucos anos depois e que 
compuseram o período comumente denominado “pós-modernismo”. Sobre o dissabor 
provocado pela arquitetura moderna versou Paul Ricœur em 1961, em seu texto 
intitulado Universal Civilization and National Cultures: na publicação o autor questionou 
a necessidade de abdicar das tradições culturais com vistas à integração à civilização 
moderna, uma vez que as raízes culturais de um povo representavam sua memória, 
que deveria ser preservada. De acordo com Ricœur, o fenômeno da universalização 
trazido pela modernidade estava “destruindo” o núcleo criativo de grandes civilizações 
e culturas” (1961, apud Frampton, 2003: 381).

A arquitetura moderna, fundamentada na rejeição ao ornamento “desnecessário” 
e na ode à estética da máquina, buscou universalizar as regras de composição 
arquitetônica sob a promessa de criação de cidades plasticamente homogêneas; a 
esse respeito pode-se afirmar que o projeto modernista obteve sucesso. A questão 
era que a ênfase excessivamente analítica apregoada pelos célebres arquitetos 

3	  “Razão de ser” (tradução livre).
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modernistas – uma minoria de intelectuais – acabava por padronizar (também em 
excesso) a arquitetura, as cidades e os próprios valores culturais. O programa de 
simplificação arquitetônica do modernismo ameaçava as identidades culturais que 
haviam sido construídas de modo legítimo por culturas autônomas. Por outro lado, 
o projeto da cidade moderna, que serviu prioritariamente aos interesses das classes 
dominantes e fora construída a partir de uma ideologia intimamente ligada ao poder, 
desconsiderava a maioria da população, posteriormente marginalizada nas novas 
periferias urbanas.

Em cima dessa problemática, o teórico da arquitetura Kenneth Frampton (1930–), 
utilizando-se do termo “Regionalismo crítico” introduzido por Alexander Tzonis e Liane 
Lefaivre, elaborou sua crítica no mesmo sentido de Ricœur. O autor esclarece que

O termo Regionalismo crítico [...]  pretende identificar as “escolas” regionais 
recentes, cujo objetivo principal tem sido refletir os limitados elementos construtivos 
nos quais se basearam a servir a eles. Entre outros fatores que contribuíram para a 
emergência de um regionalismo desse tipo encontram-se não somente uma certa 
prosperidade, mas igualmente um certo tipo de consenso anticentrista – em última 
instância, uma aspiração por uma forma de independência cultural, econômica e 
política. (FRAMPTON, 2003: 381–2)

O movimento do Regionalismo crítico, portanto, buscou abordar de forma crítica 
a arquitetura moderna e refletir sobre o avanço desenfreado da globalização no âmbito 
arquitetônico. A padronização estética que estava sendo imposta pelo modernismo 
deveria ser reconsiderada, diligência que foi possível mediante a reinterpretação da 
arquitetura moderna sob ótica do contexto regional específico onde seria produzida. 
Segundo Frampton (1983, apud Endo, 2017: 44), Tadao Ando soube formular com 
clareza um grupo de preceitos muito próximo da ideia do Regionalismo crítico, o que se 
revela “na tensão que ele percebe entre o processo de modernização e a idiossincrasia 
da cultura do local”, ideia da qual compartilha Montaner (2001: 55):

Um caso similar de evolução da sintaxe racionalista para a linha do elementarismo 
geométrico e escultural é o que desenvolvem alguns arquitetos japoneses a partir 
do final dos anos cinquenta, sobre a base da arquitetura de concreto armado. 
É a obra que realizam arquitetos como [...] Tadao Ando [...]. Novamente trata-se 
do resultado de uma real e autêntica integração de duas tradições: a racionalista 
internacional e os padrões da arquitetura tradicional.

Majoritariamente produzida no Japão, a obra de Tadao Ando faz reiteradas 
menções à cultura japonesa. Alicerçada na síntese entre espaço, forma, volume e 
material, sua produção arquitetônica explora o vazio e busca conformar a tipicamente 
oriental atmosfera “zen”. A simplicidade espacial na arquitetura de Ando não advém 
puramente, no entanto, da filosofia miesiana Less is more4, mas de seu próprio repertório 

4	  A esse respeito Montaner (1997: 187) aponta que a obra de Tadao Ando assemelha-se à de 
Mies van der Rohe (1886–1969), porém a primeira busca considerar veementemente o contexto cir-
cundante, dando origem a edifícios abertos e transparentes em contextos naturais – isto é, próximos à 
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cultural. O emprego recorrente do concreto desnudo corrobora a ideia de simplicidade, 
que é traduzida, por meio da materialidade, para a linguagem do usuário do edifício. 
A formas puras utilizadas em sua arquitetura buscam representar arquétipos, isto é, 
princípios formais lógicos, imutáveis e atemporais (MONTANER, 1997: 127–8). No 
Pavilhão do Japão para a Exposição Internacional de 1992, em Sevilha, Espanha, 
Ando deixou clara sua reinterpretação plástica da “modernização universal” mediante 
a utilização da madeira, material construtivo típico do seu país, na composição das 
fachadas do edifício.

FIGURA 04: Pavilhão do Japão para a Exposição Internacional de 1992, Sevilha, Espanha.
  FONTE: DAL CO, 2000: 380–3.

No Japão a obra de Tadao Ando abriu caminho para a ligação entre o redutivismo 
modernista e certos princípios da tradição japonesa, caracterizando a reavaliação dos 
conceitos modernistas com base nessa cultura específi ca (CURTIS, 2008: 591). O 
país, no entanto, não escapou à signifi cativa infl uência ocidental e a arquitetura teve 
que se adaptar a esse modo de vida. Com a perda gradativa do viés humano nos 
novos espaços urbanos, Ando buscou conceber a espacialidade de seus edifícios 
mediante a integração da natureza com a arquitetura, dando origem à continuidade 
física e visual entre interior e exterior dos edifícios; desse modo, o arquiteto resgata 
aspectos da cultura arquitetônica japonesa tradicional, que tende a eliminar as barreiras 
entre edifi cação e terreno, ao contrário do que geralmente acontece no Ocidente, 
reconquistando a “humanização” dos espaços. A luz, elemento ao mesmo tempo físico 
e imaterial, contribui para a criação da forma arquitetônica, uma vez que todos os 
elementos do edifício se articulam a partir de suas arestas obscuras e iluminadas.

natureza – e hermeticamente fechados em contextos urbanos.
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FIGURA 05: Da esquerda para a direita: Casa Azuma, Osaka, 1976. Igreja no Monte Rokko, 
Kobe, 1986; Igreja da Luz, Osaka, 1989.

FONTE: ENDO, 2017: 20; 23; 116.

3 |  A COMPLEXIDADE ESPACIAL DE TADAO ANDO: DOIS BREVES ESTUDOS 

DE CASO

O espaço, segundo Coutinho (1977, apud LEITÃO; LACERDA, 2016: 809), é a 
composição do vazio. A destinação desse espaço, baseada na inclusão do indivíduo, 
distingue o espaço da arquitetura de outros possíveis espaços existentes na natureza 
e dos quais se ocupam outros campos disciplinares (ZEVI, 1977, apud LEITÃO; 
LACERDA, 2016: 814). A espacialidade na obra de Ando se propõe a ir além: busca 
auxiliar o ser humano a “descobrir um novo relacionamento com a natureza”. E esse 
resgate da humanização revela uma crítica à efemeridade do industrialismo tardio 
da segunda metade do século XX, época marcada pela preocupação com estados 
mentais que buscassem reaver alguma espiritualidade (CURTIS, 2008: 670).

FIGURA 06: O momento em que a luz toca a materialidade na obra de Tadao Ando. Casa 
Koshino, Ashiya-shi, Japão, 1984.

FONTE: CURTIS, 2008: 641.
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3.1 Museu de arte de Chichu, ilha de Naoshima, Kagawa, Japão. 2004

Localizado na ilha de Naoshima e cujo projeto fora iniciado em 1992, o museu 
de arte de Chichu abriga a coleção pessoal de Soichiro Fukutake, onde Ando buscou 
confi gurar um local em que o processo artístico fosse reinventado e um ambiente onde 
houvesse um embate entre espectador e arte, como explica ele próprio: “Quero moldar 
o espaço com espírito delicado e artesanal. Porém estou disposto a penetrar neste 
espaço utilizando violência” (ACAYABA, 2008). Sendo o museu o edifício principal 
da ilha, o arquiteto o implantou de modo semienterrado no terreno, delineando um 
percurso sinuoso – propício ao tema de projeto – e subvertendo a topografi a e o próprio 
modo de se relacionar com a arte.

Em outros museus de arte, obras são objetos a serem observados; neste museu, no 
entanto, os trabalhos devem ser experimentados com todo o corpo. Naturalmente, 
não será possível experimentar as obras de arte dessa maneira sem a ajuda do 
espaço arquitetônico. Visto de outra maneira, o Museu de Arte de Chichu é um 
laboratório subterrâneo. É uma tentativa ambiciosa de criar espaços onde os 
visitantes possam experimentar as obras de maneira pura, usando o ambiente 
subterrâneo. Nele estamos isolados do mundo exterior, nossa percepção se 
acentua. (FURUYAMA, 2006)

FIGURA 07: Museu de arte de Chichu, ilha de Naoshima, província de Kagawa, Japão, 2004. 
FONTE: JODIDIO, 2008: 262.
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FIGURA 08: Esquema simplifi cado da implantação do museu no terreno, que evidencia a busca 
pela geometria simples.
FONTE: FLORES, 2016.

FIGURA 09: O museu inserido na paisagem da ilha de Naoshima.
FONTE: ENDO, 2017: 48.

O museu representa uma tentativa de fusão entre geometria e natureza, que 
são opostos um ao outro (FURUYAMA, 2006). No edifício, Tadao Ando mesclou sua 
linguagem arquitetônica particular, imbuída da simplicidade japonesa, com referências 
greco-romanas, que expressam sobriedade e rigor. A cada trecho do edifício, é 
destinada uma obra de arte. A individualização das partes concede diversidade ao todo 
e proporciona a seu usuário uma continuidade física e a maximização da experiência 
estética, tanto das obras de arte em si como do próprio edifício. As formas contidas 
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de Ando apresentam sua materialidade e caráter unitário como valores máximos, 
renunciando elementos secundários para expressar as ideias básicas, um tipo de 
arquitetura que é produzido apenas em circunstâncias determinadas (MONTANER, 
1997: 164).

FIGURA 10: Espacialidade interna do museu de arte de Chichu, na ilha de Naoshima.
FONTE: FLORES, 2016.

A transição entre os espaços, que proporciona distintas experiências, é marcada 
pelos jogos de luz e sombra, aspecto inerente à obra de Tadao Ando: “[...] não há um 
único momento previsível enquanto você caminha pelo prédio. [Ando] se recusa a se 
sujeitar pela convenção, mas sim pelos sentimentos5” (FLORES, 2016). A incorporação 
das obras de arte na arquitetura tende a ampliar seus signifi cados, uma vez que o 
olhar não identifi ca com precisão o limite entre ambas; esses signifi cados se conectam 
às sensações proporcionadas pelo espaço de Ando, que, preenchido pelo vazio, se 
expande e se desdobra em múltiplas possibilidades de reconexão com o próprio ser.

A sala que abriga a obra Time/Timeless/No Time (Walter De Maria, 2004) dispõe 
de uma escadaria que remete à entrada de uma igreja e simboliza a ascensão ao 
céu, representado pelos rasgos na estrutura de concreto6. A esfera de granito preto ao 
centro contrasta com o teto branco e confi gura uma possível alusão ao Yin e Yang e 
a seu signifi cado implícito, isto é, a dualidade de todos os elementos que existem no 
universo. As peças de madeira nas paredes colocam em evidência a vinculação de Ando 
ao Regionalismo crítico e a presença da luz natural, que preenche e monumentaliza o 
espaço, revela a autoria do projeto.

5  Tradução livre de: “[...] there is not a single predictable moment as you walk through the buil-
ding. He refuses to bound by convention, instead by feelings.”
6  Segundo Montaner (2001: 261), a obra de Ando é “quase que exclusivamente feita com con-
creto armado”, que, de acordo com Jones (2015: 395, é moldado no local e “meticulosamente detalha-
do”. A precisão e densidade de detalhes são, segundo Frampton (2003: 394), cruciais para a “qualidade 
reveladora de suas formas quando sob a luz”.
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FIGURA 11: Time/Timeless/No Time (Walter De Maria, 2004).
FONTE: ACAYABA, 2008.

O museu confi gura um percurso que corta a paisagem montanhesca, percorre o 
céu e conforma um movimento contínuo do corpo do edifício dentro da terra7 (ACAYABA, 
2008). A presença da água conecta virtualmente o interior do edifício ao mar de Seto que 
banha a ilha de Naoshima. O espelho d’água, que refl ete os elementos construídos ao 
seu redor, alude à pureza que esse elemento natural simboliza. O signifi cado da arte é, 
desse modo, amplifi cado: Ando amarra a funcionalidade do museu à fruição estética, 
que, por meio do concreto artifi cial, desperta a natureza que há na individualidade de 
cada ser humano.

FIGURA 12: Espelho d’água no anexo do museu de arte de Chichu.
FONTE: ACAYABA, 2008.

7  Segundo Acayaba (2008), “chichu” (chikyū, ��) signifi ca “terra” em japonês.
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3.2 Centro Roberto Garza Sada, de Arte, Arquitetura e Design (CRGS), 

Universidade de Monterrey (UDEM), Monterrey, México. 2013

O Centro Roberto Garza Sada, de Arte, Arquitetura e Design da Universidade 
de Monterrey foi o primeiro projeto de Tadao Ando construído no México. Alcunhado 
“Porta da Criação” devido ao rasgo monumental em seu vão de acesso, que remete à 
iniciação da carreira do estudante e faz deste um elemento simultaneamente simbólico 
e estrutural, é constituído de uma qualidade espacial que, mais uma vez, representa 
a concretização do caráter autônomo e autorreferencial do arquiteto e que, ao mesmo 
tempo, advém da relação abstrata com o lugar onde está inserido (MONTANER, 1997: 
200). Ando compara a “barriga” de concreto no vão de acesso a uma “vela”, “que 
serve para ajudar a navegar nas correntes da criatividade e do artístico, porque a 
viagem pessoal – as afi rmações do “autodidata” – é o agente fundamental de toda a 
aprendizagem” (SOUTO, 2013).

Seu local de implantação é emoldurado pela cadeia montanhosa que predomina 
na cidade, a maior de Nuevo León, estado no nordeste do país. Com aporte da natureza 
circundante, o arquiteto busca conexões visuais por meio dos rasgos precisos nas 
fachadas, que convidam a iluminação natural para o interior do edifício. No museu de 
arte de Chichu o uso da luz se relaciona em grande medida à percepção do espaço; 
já o tema educacional exige maior rigor e controle desse elemento, pois, nesse caso, 
ele está associado ao rendimento e desempenho dos alunos. Ando não descarta, no 
entanto, o uso da luz natural como uma das principais diretrizes projetuais.

FIGURA 13: Centro Roberto Garza Sada, de Arte, Arquitetura e Design, Monterrey, México, 2013.FONTE: 
SOUTO, 2013.
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FIGURA 14: Vão no acesso ao Centro Roberto Garza Sada, de Arte, Arquitetura e Design.
FONTE: Pinterest, 2015. Disponível em: <https://br.pinterest.com/pin/509469776577597235/?lp=true>. Acesso 

em: 08 de set. 2019.

Os particulares rasgos minimalistas na obra de Ando remetem ao Minimal Art,
tendência artística que surgiu na segunda metade do século XX a partir do termo 
cunhado por Richard Wollheim (1923–2003), que refl etia o esforço manual mínimo 
para criação de obras de arte, isto é, pinturas e esculturas (FARTHING, 2011: 520). 
Embora essa estética tenha sido inicialmente incorporada por um grupo de escultores 
norte-americanos na década de 1960, no âmbito da arquitetura, os rasgos minimalistas 
aparecem de modo reiterado na obra de arquitetos de diferentes gerações e contextos 
culturais. Essencialmente, o objetivo do caráter minimalista da obra de Ando8 é buscar 
a expressão de uma materialidade que seja representada pelos próprios materiais 
empregados no edifício (MONTANER, 1997: 189–190), sem necessidade de recorrer 
a outros subterfúgios.

FIGURA 15: Rasgos precisos nas fachadas de concreto do Centro Roberto Garza Sada, de 
Arte, Arquitetura e Design.

FONTE: Dezeen, 2013. Disponível em: <https://www.dezeen.com/2013/10/02/centro-roberto-garza-sada-de-arte-
arquitectura-y-diseno-by-tadao-ando>. Acesso em: 08 de set. 2019.

8  Em Depois do movimento moderno: arquitetura da segunda metade do século XX (2001), Mon-
taner reitera que “Tadao Ando propôs uma arquitetura minimalista de volumes puros e concreto armado” 
(p. 117).



Arquitetura e Urbanismo: Forma, Espaço e Design 2 Capítulo 1 15

FIGURA 16: Fachadas transparentes e iluminação artifi cial no interior do edifício.
FONTE: SOUTO, 2013.

Para conformar espaços propícios à realização de palestras, Ando recorre à 
tipologia clássica da arena semicircular, cujas propriedades acústicas são propiciadas, 
sobretudo, por sua geometria; desse modo o arquiteto não se apoia em sistemas 
artifi ciais de amplifi cação de som, mas na própria forma física da arquitetura como 
possibilitadora de uma efetiva propagação sonora. Destaca-se, nesse caso, o papel 
da teoria e da história da Arquitetura, que fornece ao arquiteto o repertório necessário 
para a implementação de conceitos arquitetônicos da Antiguidade em projetos 
contemporâneos.

As arenas semicirculares, cujas aberturas amplas otimizam a ventilação natural 
no interior do edifício e oferecem ao usuário uma visão estendida do horizonte, 
alcançam plenamente os objetivos aos quais o espaço de Ando se destina: por entre 
vãos e perspectivas visuais, surge a sensação de fl utuar sobre o concreto que, apesar 
de fi sicamente pesado, proporciona leveza visual e serenidade espiritual mediante 
seus vazios.

Seus edifícios de concreto aparente seguem o Le Corbusier neobrutalista dos anos 
cinquenta, mas o tratamento do concreto é completamente refi nado. Porque Tadao 
Ando é, antes de tudo, um especialista profi ssional na delicada construção de 
edifícios em um concreto aparente que acaba atingindo a fragilidade, suavidade e 
luminosidade do papel ou da seda9. (MONTANER, 1997: 187)

9  Tradução livre de: “Sus edifi cios de hormigón visto siguen al Le Corbusier neobrutalista de los 
años cincuenta, pero el tratamiento del hormigón es totalmente refi nado. Porque Tadao Ando es, ante 
todo, un profesional especialista en la delicada realización de edifi cios en un hormigón visto que acaba 
alcanzando la fragilidad, suavidad y luminosidad del papel o la seda.”
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FIGURA 17: Arenas semicirculares no Centro Roberto Garza Sada, de Arte, Arquitetura e 
Design.

FONTE: SOUTO, 2013.

FIGURA 18: Composição de vazios no Centro Roberto Garza Sada, de Arte, Arquitetura e 
Design.

FONTE: Dezeen, 2013. Disponível em: <https://www.dezeen.com/2013/10/02/centro-roberto-garza-sada-de-arte-
arquitectura-y-diseno-by-tadao-ando>. Acesso em: 08 de set. 2019.

Conforme exposto previamente, a obra de Tadao Ando busca criar a essência do 
espaço com base em formas arquetípicas, isto é, segundo princípios formais lógicos, 
imutáveis e atemporais. Essa tentativa de resgate da estrutura “oculta e profunda” 
no âmbito das artes tem sido observada, segundo Montaner (1997: 199), da fi losofi a 
grega até o estruturalismo contemporâneo. No Centro Roberto Garza Sada, de 
Arte, Arquitetura e Design – um edifício educacional –, o arquiteto manipula complexas 
variáveis de modo visualmente simples e materializa um espaço funcionalmente 
artístico que busca, sobretudo, conformar um lugar de refúgio mental, onde as 
incertezas da vida contemporânea são atenuadas em face das perspectivas futuras 
de aprendizagem.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da análise de dois edifícios de Tadao Ando, os quais pressupõe-se 
conterem os aspectos essenciais de sua obra, foram observados elementos que 
expressam um modo particular no qual o usuário experimenta o espaço arquitetônico. 
Esses elementos se interconectam e dispensam a junção de componentes secundários, 
o que revela que a arquitetura de Ando, embora baseada em formas geométricas 
simples e primárias, é provida de uma peculiar complexidade espacial. A habilidade 
do arquiteto para conformar esse tipo de espaço advém de seu repertório cultural, 
cujos pressupostos têm sido considerados e representados em seus edifícios de modo 
reiterado, inserindo-o no movimento do Regionalismo crítico descrito por Frampton em 
História crítica da arquitetura moderna (1980).

A espacialidade de Ando proporciona ao usuário múltiplas maneiras de despertar 
sensações, sobretudo mediante o resgate com a natureza circundante. O exterior 
adentra o interior de seus edifícios; elementos naturais e artificiais interagem; visuais 
são criadas e, formas arquitetônicas, manipuladas por meio dos jogos de luz e 
sombra intrínsecos à sua obra. Esse trabalho de composição distingue e singulariza 
sua arquitetura, que comprova a possibilidade de junção efetiva entre funcionalidade 
espacial e sensibilidade ao espaço. Conforme aponta o próprio arquiteto,

[...] meu objetivo não foi comungar com a natureza de modo como ela é, mas 
transformar o significado da natureza através da arquitetura. Em minha opinião, 
quando isso acontece o homem descobre uma nova maneira de relacionar-se com 
a natureza. (ANDO, 1989, apud FRAMPTON, 2003: 415)

Embora não esgote o assunto, este artigo buscou inspirar estudantes e arquitetos 
a perseguirem, em seus projetos, o viés “humano” da arquitetura, isto é, aspectos que 
convertam o espaço físico comum em uma atmosfera convidativa ao olhar, ao ouvir 
e ao sentir. Ao possibilitar o resgate desse viés, que tem sido perdido nos últimos 
séculos, a arquitetura reassume seu valor intrínseco, original e intransferível.
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